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RESOLUÇÃO Nº 105/2019, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2019.

Dispõe  sobre  a  criação  do  Curso
Técnico  em  Qualidade  Subsequente,
EaD  –  IFSULDEMINAS  -  Campus
Pouso Alegre.

 

O Reitor e Presidente do Conselho Superior do Instituto Federal
de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do Sul  de  Minas  Gerais,  Professor  Marcelo
Bregagnoli, nomeado pelo Decreto de 23 de julho de 2018, DOU nº 141/2018 –
seção  2,  página  1  e  em conformidade  com a  Lei  11.892/2008,  no  uso  de  suas
atribuições legais e regimentais, em reunião realizada na data de 18 de dezembro de
2019, RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar a criação do Curso Técnico em  Qualidade  Subsequente,  EaD –
IFSULDEMINAS - Campus Pouso Alegre e o Projeto Pedagógico do Curso – PPC.
(Anexo).

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor após sua assinatura, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Pouso Alegre, 18 de dezembro de 2019.

Marcelo Bregagnoli
Presidente do Conselho Superior

IFSULDEMINAS
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1 DADOS DA INSTITUIÇÃO

1.1 IFSULDEMINAS – Reitoria

Nome do Instituto Instituto  Federal  de  Educação  Ciência  e  Tecnologia  do  Sul  de
Minas Gerais

CNPJ 10.648.539/0001-05

Nome do Dirigente Marcelo Bregagnoli

Endereço da Reitoria Av. Vicente Simões, 1.111

Bairro Nova Pouso Alegre

Cidade Pouso Alegre

UF Minas Gerais

CEP 37553-465

DDD/Telefone (35)3449-6150

E-mail reitoria@ifsuldeminas.edu.br

1.2 Entidade Mantenedora

Nome da Entidade Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica–SETEC

CNPJ 00.394.445/0532-13

Nome do Dirigente Ariosto Antunes Culau 

Endereço Esplanada dos Ministérios Bloco l, 4º andar – Ed. sede

Bairro Asa Norte

Cidade Brasília

UF Distrito Federal

CEP 70047-902

DDD/Telefone (61) 2022-8597

E-mail setec@mec.gov.br

1.3 IFSULDEMINAS – Campus Pouso Alegre

Nome do campus ofertante
Instituto Federal do Sul de Minas Gerais - Campus Pouso Alegre
CNPJ: 10.648.539/0004-58
Nome do Dirigente:
Mariana Felicetti Rezende
Endereço: Bairro
Avenida Maria da Conceição Santos , 900 Parque Real
Cidade UF CEP DDD/Telefone DDD/Fax

(35) 3427 6600Pouso Alegre MG 37560-260 (35) 3427 6600

2 DADOS GERAIS DO CURSO

Nome do Curso: Técnico em Qualidade

Tipo: Subsequente
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Modalidade: Educação a Distância -EaD

Eixo Tecnológico: Gestão e Negócios

Local de funcionamento: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de
Minas  Gerais  –  IFSULDEMINAS – Campus  Pouso  Alegre
polos de educação a distância.

Ano de implantação: 2019

Habilitação: Técnico em Qualidade

Certificações
intermediárias:

Módulo I: Assistente de Planejamento e Controle de Produção
Módulo II: Assistente de Controle de Qualidade.

Turno de funcionamento: EaD

Número de Vagas: 50 vagas em cada polo

Forma de ingresso: Processo seletivo, através de edital público.

Requisito de acesso: Ter concluído o Ensino Médio

Duração do Curso: 12 meses

Periodicidade de oferta: Ciclo – Conforme demanda

Carga horária total: 822h

Carga horária presencial 165 horas, de acordo com a Resolução CEB/CNE n° 06/2012.

Ato autorizativo:  Resolução Consup XX/2019
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1 HISTÓRICO DO IFSULDEMINAS

O Instituto Federal do Sul de Minas -IFSULDEMINAS foi constituído pela Lei nº 11.892,

de 29 de dezembro de 2008, que delimitou seus serviços educacionais dentre aqueles pertencentes à

educação profissional, técnica de nível médio e superior, e estabeleceu sua finalidade de fortalecer o

arranjo produtivo, social e cultural regional.

A  instituição  se  organiza  como  autarquia  educacional  multicampi,  com  proposta

orçamentária  anual  para  cada  campus  e  para  a  Reitoria,  exceto  no  que  diz  respeito  a  pessoal,

encargos  sociais  e  benefícios  ao  servidor,  os  quais  têm  proposta  unificada.  Possui  autonomia

administrativa  e  pedagógica.  Suas  unidades  físicas  se  distribuem  no  Sul  de  Minas  Gerais  da

seguinte forma:

I. Campus de Inconfidentes;

II. Campus de Machado;

III. Campus de Muzambinho;

IV. Campus de Passos

V. Campus de Poços de Caldas;

VI. Campus de Pouso Alegre

VII. Campus Avançado de Carmo de Minas;

VIII. Campus Avançado de Três Corações;

IX. Reitoria em Pouso Alegre

A  estrutura  multicampi  começou  a  constituir-se  em  2008,  quando  a  Lei  11.892/2008

transformou  as  Escolas  Agrotécnicas  Federais  de  Inconfidentes,  Machado  e  Muzambinho  em

Campus  Inconfidentes,  Campus  Machado  e  Campus  Muzambinho  do  IFSULDEMINAS,  cuja

Reitoria fica, desde então, em Pouso Alegre.

Em 2009, estes três campi iniciais lançaram polos de rede em Passos, Poços de Caldas e

Pouso Alegre, os quais se converteram nos  Campi Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre. Em

2013, foram criados os  Campi Avançados Carmo de Minas e Três Corações. Ambos os  Campi

Avançados derivaram de polos de rede estabelecidos na região do Circuito das Águas Mineiro, que

fora protocolada no Ministério da Educação, em 2011, como região prioritária da expansão.

Compete  aos  Campi  prestar  os  serviços  educacionais  para  as  comunidades  em que  se

inserem. A competência estruturante da Reitoria influencia a prestação educacional concreta no dia

a dia dos campi. 

A Reitoria comporta cinco pró-reitorias:

I. Pró-Reitoria de Ensino
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II. Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 

III. Pró-Reitoria de Extensão

IV. Pró-Reitoria de Administração

V. Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

As  pró-reitorias  são  responsáveis  pela  estruturação  de  suas  respectivas  áreas.  A  Pró-

Reitoria  de Ensino,  a  Pró-Reitoria  de Pesquisa,  Pós-Graduação e  Inovação e  a  Pró-Reitoria  de

Extensão concentram serviços de ensino, pesquisa científica e integração com a comunidade. As

Pró-Reitoria de Administração concentra as competências de execução orçamentária, infraestrutura

e monitoramento de desempenho e a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas é responsável pelas ações

relativas ao desempenho de pessoal, encargos sociais e benefícios ao servidor.

2 APRESENTAÇÃO DO CURSO

O presente documento apresenta o projeto pedagógico do curso Técnico em Qualidade, na

forma  subsequente,  na  modalidade  EAD,  referente  ao  eixo  tecnológico  Gestão  e  Negócios  do

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos,  oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - Campus Pouso Alegre.

Está fundamentado nas bases legais que norteiam a educação técnica de nível médio no

Brasil e no âmbito do IFSULDEMINAS: no capítulo III da Constituição Federal (que trata da

Educação, da Cultura e do Desporto), na  Lei  n° 9.394/96 (sobretudo, no artigo 36 “...o ensino

médio, atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo para o exercício das profissões

técnicas”); na Resolução nº 6 de 20/09/2012; no Parecer CNE/CEB nº 11/2012; na Resolução nº 4

de 06/06/2012 que define a nova versão do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio,

nos  referenciais  curriculares  e  demais  resoluções  e  decretos  que  normatizam  a  Educação

Profissional Técnica de Nível Médio do sistema educacional brasileiro. Este projeto pedagógico de

curso se propõe a contextualizar e a definir as diretrizes pedagógicas para o respectivo curso técnico

ofertado no Instituto Federal do Sul de Minas Gerais Campus Pouso Alegre, destinado a estudantes

que concluíram o ensino médio. O curso será ofertado a partir do segundo semestre de 2019.

O curso segue as orientações do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos para diplomação e

faz parte do Eixo Tecnológico Gestão e Negócios.  Para certificação intermediária,  considera as

ocupações previstas na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), conforme estabelecem os Art.

36 e 39 da Lei nº 9.394/1996.

A carga horária do curso totaliza 822 horas, distribuídas em 165 horas presenciais e 657

horas na modalidade EAD, com duração de dois (02) módulos.
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3 JUSTIFICATIVA

A oferta do curso decorre de demanda apresentada formalmente pela Prefeitura Municipal

de São Sebastião do Paraíso (MG) e pela Prefeitura Municipal de Santa Isabel (SP) e, no intuito de

otimizar os recursos orçamentários, ofertará o curso também no Campus Pouso Alegre, em Alfenas

(MG) e em Boa Esperança (MG), Polos da Rede e-Tec.

4 OBJETIVOS

4.1 Objetivo Geral

Habilitar o profissional para compreender e implementar sistema da gestão da qualidade,

aplicando ferramentas de solução de problemas em busca da melhoria contínua, de forma eficiente e

eficaz,  de  acordo com procedimentos  e  normas  técnicas,  ambientais,  de  qualidade,  de  saúde e

segurança do trabalho.

4.2 Objetivos Específicos

- Desenvolver  profissionais  que  possam  compreender  os  processos  de  gestão

organizacional, a partir da análise de suas causas e efeitos e com capacidade crítica de intervenção

apto a planejar e implementar sistemas de gestão da qualidade.

- Habilitar  o  estudante  para  a  utilização  de  ferramentas  de  identificação,  análise  e

resolução  de  problemas  envolvendo  a  responsabilidade  pela  gestão  e  operação  de  sistemas  da

qualidade

- Propiciar o conhecimento dos aspectos técnicos e operacionais da área de qualidade

para planejar a qualidade do produto/processo;

- Proporcionar condições favoráveis para aplicação dos conhecimentos aprendidos em

situações reais na gestão da qualidade capacitando o estudante a planejar e realizar auditorias;

- Possibilitar o desenvolvimento de competências demandadas do mundo do trabalho,

assim como uma formação técnica humanista;

- Reconhecer  as  reais  necessidades  do  mercado  de  trabalho,  considerando,

principalmente, as soluções de gerenciamento da qualidade mediadas por tecnologia;

- Contribuir com o desenvolvimento local e regional, através do estímulo ao trabalho

coletivo,  (solidário  e  interativo)  capaz  de  liderar  equipes  utilizando  seu  potencial  produtivo  e

criativo para a consecução dos objetivos da qualidade.

5 SELEÇÃO DOS ALUNOS

5.1 Técnico subsequente
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A  admissão  ao  curso  de  educação  profissional  técnica  subsequente  em  Qualidade  na

modalidade a distância, será feita pelo IFSULDEMINAS – Campus Pouso Alegre, através de edital

público em que a seleção se dará por ordem de inscrição, respeitado, dentro do quantitativo de

vagas do curso o número de vagas reservadas às ações afirmativas, conforme legislação e normas

do IFSULDEMINAS.

Por se tratar de uma formação técnica subsequente as vagas serão destinadas aos alunos

que tenham concluído o terceiro ano do ensino médio.

5.2 Pré-matrícula/ Matrícula

A pré-matrícula deverá ser efetuada nas Secretarias dos Polos de Apoio presencial pelo

próprio  estudante,  ou  representante  legal,  nos  prazos  estabelecidos  pelo  Setor  de  Registro

Acadêmico  do  Campus  Pouso  Alegre,  obedecendo  diretrizes  e  procedimentos  definidos  pela

Coordenadoria  de  Cursos  de  Educação  a  Distância,  ficando  resguardado ao  aluno  o  direito  de

realizar  a  pré-matrícula  no  Polo  de  Apoio,  sem  necessidade  de  deslocamento  até  ao  campus

ofertante.

O estudante que não realizar a Pré-matrícula no período estabelecido perderá o direito à

vaga, conforme Resolução da CONSUP no 55/2018.

Não será permitida a troca de curso no decorrer do processo de confirmação da matrícula.

O  candidato  que  não  confirmar  sua  matrícula,  no  prazo  estabelecido,  terá  sua  inscrição

automaticamente cancelada.

Não será permitido o trancamento de matrícula para os cursos técnicos subsequentes .

5.3 Rematrícula

A não realização da Renovação da Matrícula ao final de cada módulo cursado implicará na

mudança de status do aluno no SISTEC para evadido e perda do direito à vaga no módulo seguinte,

conforme Resolução da CONSUP no 55/2018.

6 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO E ÁREAS DE ATUAÇÃO

Espera-se que o egresso do curso Técnico em Qualidade do Campus Pouso Alegre seja

capaz de atender tanto às necessidades de empresas públicas, privadas ou do terceiro setor no que se

refere aos processos inerentes às atividades de que visem a melhoria de qualidade, a identificação,

análise e solução de problemas bem como a otimização de processos quer sejam da produção de

bens ou serviços. Também se espera que o egresso seja capaz de aplicar e desenvolver ferramentas

capazes de promover a melhoria da qualidade e da produtividade das organizações. 
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Conforme o exposto no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (MEC/SETEC, 2015), o

Técnico em Qualidade colabora na elaboração de manuais, procedimentos, diagnósticos e relatórios

dos  processos  de  qualidade  das  empresas.  Registra  o  controle  da  qualidade,  em  formulários

específicos e de acordo com as normas e padrões preestabelecidos. Atua na elaboração e execução

da auditoria interna da qualidade e acompanha a auditoria externa. Divulga os procedimentos de

qualidade  e  propõe ações  de informação  e  formação  específica.  Identifica  inconformidades  em

produtos e processos, suas possíveis causas e ações corretivas e preventivas. A proposta deste curso

é formar o Técnico em Qualidade capaz de dar apoio nos processos de planejamento, organização,

coordenação, execução e controle das atividades inerentes ao setor de qualidade das organizações.

Ao final de sua formação, o técnico em qualidade estará apto para atuar em Instituições públicas,

privadas  e  do  terceiro  setor  bem como em empresas  de  consultoria  e  de auditoria  e  de forma

autônoma, conforme previsto no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.

O perfil de egresso do aluno do curso Técnico em Qualidade, referencia-se nas orientações

estabelecidas  no Catálogo Nacional  de Cursos Técnicos  (2015) e na Classificação Brasileira  de

Ocupações do MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) e está de acordo com a missão proposta

pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais

7 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular do curso segue as determinações legais presentes nas Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para a Educação Profissional  Técnica de Nível  Médio,  nos Referenciais

Curriculares Nacionais da Educação Profissional, no Decreto n° 5.154/2004, no Catálogo Nacional

dos Cursos Técnicos (Edição 2015), na Resolução 055/2018 do IFSULDEMINAS, bem como nas

diretrizes definidas no Projeto Pedagógico Institucional.

O curso Técnico em Qualidade está dividido e será ministrado em dois módulos. Cada

módulo corresponde a um semestre letivo, totalizando 822 Horas para integralização do curso.

Conforme a Resolução CEB/CNE nº 06/2012 o Curso Técnico em Qualidade, cumprirá no

mínimo carga horária presencial de 20% (vinte por cento). Esta carga horária será distribuída no

curso  conforme planejamento  da  Coordenação do Curso.  O plano de  realização  das  atividades

presenciais  deverá  ser  formalizado  e  publicado  no  Ambiente  Virtual  para  ciência  e

acompanhamento dos estudantes.

As atividades  presenciais  definidas pelo professor conteudista  e formador da disciplina

e/ou coordenador do curso serão acompanhadas principalmente pelo Professor Mediador presencial.

Serão  contabilizadas  como  atividade  presencial:  avaliação  do  estudante,  atividades

destinadas a laboratório, aula de campo, atividades em grupo de estudo, visitas técnicas e viagens de
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estudo, pratiques (desde que especificado no planejamento como sendo atividade acompanhada),

dentre  outras  previstas  no  planejamento  do  curso  desde  que  estas  tenham sido  definidas  pelo

professor formador ou coordenador.

Todas  as  atividades  presenciais  deverão  ser  registradas  por  meio  de  Atas,  Relatórios,

dentre outras formas passíveis de comprovação da realização dos momentos presenciais e deverão

estar previstas no Plano de Ensino.

Os  momentos  presenciais  são  caracterizados  pelo  encontro  dos  estudantes  no  Polo  de

Apoio Presencial. Esses momentos podem ser com o professor conteudista e formador da disciplina,

com Professores Mediadores presenciais

Ressalta-se  que  conteúdos  referentes  à  educação  ambiental,  relações  étnicas  raciais  e

direitos humanos, serão abordados ao longo de todas as disciplinas do curso, na forma de texto

selecionados pelo professor conteudista e formador e que farão a conexão entre esses temas e a

disciplina.

7.1 Representação gráfica do perfil de formação

Figura 1: Representação gráfica do perfil de formação

7.2 Matriz Curricular

Quadro I – Matriz Curricular

Cronograma do Curso Técnico em qualidade

Módulo Disciplina CH total

1º Módulo Conteúdo Pratiques
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Ambientação 30

Empreendedorismo 22

Gestão de Pessoas 40

Gestão da qualidade 60 18

Ferramentas da qualidade 60 20

Qualidade e Produtividade 50 20

Auditoria da qualidade I 60 20

Sub total de disciplinas no 1º Módulo 400

Certificação Intermediária (Assistente de Planejamento e Controle de Produção)

2º Módulo

Auditoria da qualidade II 60 20

Estatística aplicada à qualidade 50

Sistema de Gestão da Qualidade 50

Gestão de processos 50

Gestão Ambiental 50

Normatização e Legislação da Qualidade 48 22

Custos da Qualidade 52 20

Sub total de disciplinas no 2º Módulo 422

Certificação Intermediária (Assistente de Controle de Qualidade)

Total 822 HORAS
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8 EMENTÁRIO

MÓDULO I

DISCIPLINA: Ambientação

CH Horas: 30

Módulo: 1º

EMENTA

A instituição IFSULDEMINAS. Ambiente Virtual de Ensino- Aprendizagem. Tecnologias para EaD:
ferramentas de produção e socialização de conhecimento (ambiente de aprendizagem e seus canais de
interação – fórum e chat, ambientes de construção colaborativa). Informações sobre o curso. Seminário
de profissões.  Conceitos fundamentais  da Educação a Distância.  Métodos de ensino:  presencial  e a
distância.  A convergência entre educação virtual e presencial.  Metodologias de estudo baseadas nos
princípios de autonomia, interação e cooperação. Reconhecimento dos sujeitos envolvidos no processo
de ensino-aprendizagem.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

BONFIM,  C.  J.  L.,  VIDAL,  F.  S.,  OBESO,  M.  P.,  COSTAS,  R.  L.  S.,  Informática  Básica  e
Ambientação em EAD. 1ª ed. Palmas: IFTO, 2009.
VELLOSO, F. C.. Informática: conceitos básicos. 7. ed. rev. Rio de Janeiro: Campus- Elsevier, 2004.

NETO, F. J. da S. L.. Regulamentação da educação a Distância: caminhos e descaminhos. In Silva,
Marco. (Org.) Educação online. São Paulo: Edições Loyola, 2003.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

BARBOSA, R. M. (org.); Ambientes Virtuais de Aprendizagem; Porto Alegre: Artmed, 2005. 
BELLONI, M. L.. Educação a Distância. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.

FILATRO, A.;  Design Instrucional Contextualizado: Educação e Tecnologia;  São Paulo:  Senac,
2004.
FIORENT INI, L. M. R.; MORAES, (org.); Linguagens e Interatividade na Educação a Distância;
Rio de Janeiro:DP&A, 2003

SOARES, S. S. K. P.; JULIANE, A., AZEVEDO, I., Tutorial Moodle: Visão Aluno. Curitiba: UFPR,
2008.
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Empreendedorismo

CH Horas: 22

Módulo: 1º

EMENTA

Empreendedorismo: conceito e características; Perfil do empreendedor; Habilidades e competências do
empreendedor; Oportunidades
de  mercado;  Plano  de  negócios:  conceituação,  importância  e  estrutura  do  plano  de  negócio;
estabelecendo estratégias; estratégias de marketing; e planejamento financeiro.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

DORNELAS, C. A.  Empreendedorismo na prática:  mitos e verdades do empreendedor de sucesso.
Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

DORNELAS, C.A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios.  4. ed., Rio de Janeiro:
Elsevier, 2012. 
GAUTHIER, F. A. O. Empreendedorismo. Curitiba: Editora do Livro Técnico, 2010.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

BUSINESSWEEK. Empreendedorismo: as regras do jogo. São Paulo: Nobel, 2008.

DEGEN, R. Empreendedor: empreender como opção de carreira. 8 ed. São Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2009. 
DOLABELA, F. O segredo de Luisa. Rio de Janeiro: Sextante / GMT, 2008

DOLABELA, F. Oficina do Empreendedor. Rio de Janeiro: Sextante / GMT, 2008
RAMAL, S. A.  Como transformar seu talento em um negócio de sucesso:  gestão de negócio para
pequenos empreendimentos. Rio de Janeiro. Elsevier, 2006.
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Gestão de Pessoas

CH Horas: 40

Módulo: 1º

EMENTA

Evolução  da  gestão  de  pessoas  e  processos  básicos  da  área.  Planejamento  de  recursos  humanos.
Estruturação  de  cargos,  carreira  e  remuneração.  Recrutamento  e  seleção.  Capacitação  de  pessoal.
Avaliação de desempenho. Rotinas de pessoal, saúde e segurança do trabalho. Relações de trabalho,
clima organizacional. Indicadores de RH.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

AGUIAR, M. A. F. Psicologia aplicada à administração: uma abordagem Interdisciplinar. São Paulo:
Saraiva, 2005. 
ALBURQUEQUE,  L.G.;  LEITE,  N.P.  Gestão  de  pessoas:  perspectivas  estratégicas.  São  Paulo:
Atlas, 2009.

BASTOS, A.V.B.; SIQUEIRA, M.M.M.; MEDEIROS, C.A.F.; MENEZES, I. G. Comprometimento
organizacional.  In:  SIQUEIRA,  M.M.M.  (Org.).  Medidas  do  comportamento  organizacional:
ferramentas de diagnóstico e de gestão. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

CAMPOS,  D.  C.  Atuando  em  psicologia  do  trabalho,  psicologia  organizacional  e  recursos
humanos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2008.
BERGAMINI,  C.  W.  Psicologia  aplicada  à  administração  de  empresas:  psicologia  do
comportamento organizacional. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2005.

DUTRA,  J.S.  Competências:  conceitos  e  instrumentos  para  a  gestão  de  pessoas  na  empresa
moderna. São Paulo: Atlas, 2004 
MASCARENHAS,  A.O.  Gestão  estratégica  de  pessoas:  evolução,  teoria  e  crítica.  São  Paulo:
Cengage, 2008
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Gestão da Qualidade

CH Horas: 78

Módulo: 1º

EMENTA

Conceitos, Princípios, Teorias e Técnicas da Gestão da Qualidade; Sistemas de Gestão da Qualidade;
Certificação Nacional e Internacional e Novas Tendências.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

PALADINI, E. P. Gestão da qualidade: Teoria e Prática. 2.Ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
OLIVEIRA, O. J. (Org.). Gestão da Qualidade: Tópicos Avançados. São Paulo: Pioneira, 2004.

O'HANTON,  T.  Auditoria  de  Qualidade:  com  base  na  ISO  9001:2000:  conformidade
agregando valor. São Paulo: Saraiva, 2006.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

CAMPOS, V. F. TCQ:  Controle da Qualidade Total no estilo Japonês. 8.ed. Minas Gerais: INDG,
2004
LAS CASAS, A. L.  Qualidade Total em Serviços:  conceitos,  exercícios,  casos práticos. 3.ed. São
Paulo: Atlas, 2008.

MELLO, C. H. P. [et al. ISO 9001:2008: Sistema de Gestão da Qualidade para Operações de produção
e serviços. São Paulo: Atlas, 2009.
BRAVO, I. Gestão de Qualidade em Tempos de Mudanças. Campinas, SP: Alínea, 2007. 

VIEIRA F. G. Gestão da qualidade total: uma abordagem prática. São Paulo: Alínea, 2010.
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Ferramentas da Qualidade

CH Horas: 80

Módulo: 1º

Aspectos básicos da Qualidade: ciclo PDCA, métodos de prevenção e solução de problemas: MASP,
FMEA, FTA e 6 Sigma;
Ferramentas  Gerenciais  da  Qualidade:  brainstorming,  gráfico  de  Pareto,  lista  de  verificação,
estratificação, histograma, gráfico de dispersão, cartas de controle, plano de ação, gráfico de Gantt,
GUT, matriz de contingências.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

PALADINI, E. P. Gestão da qualidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2010.

SELEME, R; S. H.  Controle da qualidade: as ferramentas essenciais. Porto Alegre: Editora Ibpex,
2008. 
WERKEMA, C. Métodos PDCA e DMAIC e suas ferramentas analíticas. Rio de Janeiro: Elsevier
Brasil, 2013.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

AGUIAR, S.  Integração das ferramentas  da qualidade ao PDCA e ao programa Seis  Sigma.
Editora de Desenvolvimento Gerencial, 2002.

CÉSAR, F. I. G. Ferramentas básicas da qualidade. Biblioteca 24 horas, 2011. 
DAYCHOUW, M. 40 Ferramentas e técnicas de gerenciamento. São Paulo: Brasport,2007.

WERKEMA,  C.  Lean  seis  sigma:  Introdução  às  ferramentas  do  lean  manufacturing.  Rio  de
Janeiro Elsevier Brasil, 2006. 
WERKEMA,  C.  Ferramentas  Estatísticas  Básicas  do  Lean  Seis  Sigma  Integradas  ao  PDCA:
PDCA E DMAIC. Rio de Janeiro: Elsevier Brasil, 2007.
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Qualidade e Produtividade

CH Horas: 70

Módulo: 1º

EMENTA

Indicadores de Produtividade. Produtividade e qualidade: conceitos, medidas e implicações. Metas de
qualidade. Determinação das necessidades dos clientes. Custo da má- qualidade. Inspeção. Controle de
atributos  e  de  variáveis.  Fatores  influentes  na  produtividade.  Gestão  integrada  da  qualidade  e
produtividade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

ANDRADE, E. Produtividade industrial sem investimentos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008.
ANTUNES, J. K. M.; KLIPPEL, A. F.;  SEIDEL, A.  Uma revolução na produtividade:  a gestão
lucrativa dos postos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2012.

BALLESTERO-ALVAREZ, M. E. Administração da qualidade e da produtividade: abordagem do
processo administrativo. São Paulo: Atlas, 2001.
POZEN, R. C.; HOLLER, S. A. Alta Produtividade. Rio de Janeiro: Campus, 2012.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

SLACK, N. Vantagem Competitiva em Manufatura. São Paulo: Atlas, 1993.

WOMACK, J. P.; JONES, D. T.  A Mentalidade Enxuta nas Empresas. Rio de Janeiro: Campus,
1998.
AIVA, E. L.; CARVALHO JR., J. M.; FENSTERSEIFER, J. E. Estratégia de Produção e Operações.
Porto Alegre:  Bookman,  2004.  SLACK, N.  Vantagem Competitiva  em Manufatura.  São Paulo:
Atlas, 1993.

SHIBA, S.; GRAHAM, A.; WALDEN, D. TQM:  quatro revoluções da gestão da qualidade. Porto
Alegre: Bookman, 1997.
WERKEMA,  M.  C.  C.  As  Ferramentas  da  Qualidade  no  Gerenciamento  de  Processos.  Belo
Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, 1995.
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MÓDULO I

DISCIPLINA: Auditoria da Qualidade I

CH Horas: 80

Módulo: 1º

EMENTA

Tipos de Auditoria. Auditorias de Sistemas de Gestão Integrados: qualidade, meio ambiente e saúde e
segurança ocupacional. Listas de verificação específicas. Responsabilidade e ética na auditoria.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

MARSHALL J., I. et al. Gestão da qualidade. 8. ed. Rio de Janeiro, FGV, 2009.
MELLO, C. H. P. ISO 9001:2008: Sistema de gestão da qualidade para operações de produção e
serviços. São Paulo: Atlas, 2009.

O'HANTON,  T.  Auditoria  da  qualidade  com base  na  ISO  9001:2000:  conformidade
agregando valor. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

ABNT.  Sistemas de gestão da qualidade  2008. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Normas
Técnicas, 2008.
ABNT.  Diretrizes  para  auditoria  de  sistema de  gestão  da  qualidade  e/ou  ambiental  Rio  de
Janeiro: Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2002.

O'HANLON, T. Auditoria da qualidade. Saraiva, 2005.
PALADINI, E. P. Gestão da Qualidade: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

REBELO, A. R. C. Auditorias da Qualidade. Qualitymark, Rio de Janeiro – RJ, 1999
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MÓDULO II

DISCIPLINA: Auditoria da Qualidade II

CH Horas: 80

Módulo: 2º

EMENTA

Conceituação  e  objetivos  das  auditorias;  normas  sobre  auditorias;  classificação  das  auditorias;
auditorias internas; funções e responsabilidades, atividades de pré-auditoria, execução de auditoria e
pós-auditoria; lista de verificação; descrição de não-conformidades; relatório de auditoria; qualificação
e certificação de auditores;  perfil  do auditor;  implantação de programas de auditoria;  auditoria  de
produto;  auditoria  de  processo;  não-conformidades  e  ações  corretivas/preventivas;  manutenção  do
sistema da qualidade; atuação sobre não conformidades; melhoria contínua; processo de certificação
de sistemas de gestão da qualidade, de produto e de processos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

GIL, A. L. Auditoria da qualidade. São Paulo: Atlas, 1999. 
O'HANLON, T. Auditoria da qualidade. São Paulo: Saraiva, 2005.

MELLO, C. H., et al. ISO 9001:2000: Sistema de gestão da qualidade para operações de produção
e serviços. São Paulo: Atlas, 2002.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES

ABNT.  NBR ISO 19011.  Diretrizes  para  auditorias  de  sistema de  gestão  da  qualidade  e/ou
ambiental. Rio de Janeiro, 2002.
AGUIAR, S.  Integração das Ferramentas da Qualidade ao PDCA e ao Programa Seis Sigma.
Belo Horizonte: Desenvolvimento Gerencial, 2002, 229 p.

CAMPOS, V.F. TQC: Controle da Qualidade Total (no estilo japonês). 3a. edição. Belo Horizonte:
Fundação Christiano Ottoni, Escola de Engenharia da UFMG, 1992. 220p.
CAMPOS, V.F. TQC: Gerenciamento da rotina. 3. ed. Belo Horizonte: Fundação Christiano Ottoni,
Escola de Engenharia da UFMG, 1992. 220p.

ISHIKAWA, K. Controle de qualidade total: à maneira japonesa. Rio de janeiro, Campus, 1993. 
JURAN,  J.  M.  Controle  da  Qualidade:  Conceitos,  políticas  e  filosofia  da  qualidade,  Makron
McGraw - Hill, São Paulo: 1991.

RABELO, A. R. C. Auditorias da Qualidade. Qualitimark Editora, Rio de Janeiro, Brasil, 1995. 
SHIBA, S. TQM: Quatro revoluções na gestão da qualidade. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.


